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PORTARIA INTERMINISTERIAL MME/MCT No 614, DE 

30.06.2010 - DOU 05.07.2010 

 Os Ministros de Estado de Minas e Energia e da Ciência e Tecnologia, no uso da atribuição que lhes confere o art. 87, 

parágrafo único, inciso IV, da Constituição, 

Resolvem: 

Art. 1o Instituir Grupo de Trabalho Interministerial sobre Minerais Estratégicos - GTI-ME, com a finalidade de 

elaborar propostas de integração, coordenação e aprimoramento das políticas, diretrizes e ações voltadas para minerais 

estratégicos, conduzidas pelo Ministério de Minas e Energia - MME e pelo Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Art. 7o Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

 

MÁRCIO PEREIRA ZIMMERMANN 

 SERGIO MACHADO REZENDE 

 

Art. 3o Designar os seguintes membros do GTI-ME: 

I - do Ministério de Minas e Energia - MME: 

Claudio Scliar, Secretário de Geologia, Mineração e Transformação Mineral - SGM/MME, que o Coordenará; 

Carlos Nogueira da Costa Junior, Secretário-Adjunto da SGM/MME; 

Fernando Antônio Freitas Lins, Diretor do Departamento de Transformação e Tecnologia Mineral - DTTM/SGM/MME; 

  

II - do Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT: 

Ronaldo Mota, Secretário de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação - SETEC/MCT; 

Elzivir Azevedo Guerra, Coordenador-Geral de Tecnologias Setoriais - CGTS/SETEC/MCT; 

José Farias de Oliveira, Diretor do Centro de Tecnologia Mineral - CETEM 

  

http://www.mme.gov.br/sgm/menu/publicacoes.html  

 







Rocha magmatica  - Granodiorito (ca x1).  



Amostra acima, fotomicrografia  (ca x20; Nicois cruzados) 



Principais minerais (cristais) que contem 

elementos quimicos denominados terras raras 

1. Bastnaesita: (Ce,La,Y)CO3F                 

               (carbonato) 

2. Monazita:  (Ce,La,Th,Nb,Y)PO4 

             (fosfato) 

3. Xenotima: YPO4 

             (fosfato) 



PRINCIPAIS DEPÓSITOS MINERAIS 

Mina de Baiyunobo - Mongólia Interior, China (35 milhões t OTR) 

Mina de Mountain Pass - Califórnia, EUA ( 5 milhões t OTR) 

 No Brasil 

Mina do Pitinga, Presidente Figueiredo, AM (20.000 t) 

 Depósito de Córrego do Garimpo, Catalão , GO (2,3 milhões t) 

Minério fosfático da Arafértil, Araxá, MG (4,4 milhões t) 

 Minério fosfático, COPEBRAS, Catalão, GO ( 560 mil t) 

 Minério fosfático, ULTRAFERTIL, Catalão, GO (712 mil t) 

 Minério de nióbio, CBMM, Araxá, MG (800 mil t) 

 Minério de anatásio, CVRD, Tapira, MG (900 mil t) 

 Minério de terras-raras , MINEGRAL, Poços de Caldas, MG (300 mil t) 

 Depósito aluvionares marinhos (areias monazíticas) 

No Exterior  

Ronaldo Santos, CETEM,2012 



CETEM - Trabalhos Técnicos  Desenvolvidos no setor 

Ivan O. C. Masson, CETEM, 2012 
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Ronaldo Santos, Paulo S. Soares, Marisa Nascimento, CETEM, 2012 



METALURGIA EXTRATIVA 
METALLURGY 

Separação 

Lixiviação  Minério 

 NaOH, Na3PO4 Hidróxidos TR 

Th/U 
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Precipitado  
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Lixiviação  Alcalina de Minério contendo Elementos Terras Raras 

Ivan O.C. Masson, Paulo S.M.Soares, Marisa Nascimento, CETEM, 2012.  



CETEM - Usina Semi-Piloto de 
Extraçao por Solvente 

Ivan O. C. Masson, Paulo S.M. Soares e Marisa Nascimento, 

CETEM, 2012. 
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MagLev-Cobra: VLT (Veículo 
Leve sobre Trilhos de Nd-Fe-B) 

07/12/2011 

Richard M. Stephan 

COPPE/UFRJ 
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Projeto MagLev-Cobra 

Richard M. Stephan, COPPE, 201 

richard@dee.ufrj.br 



Projeto MagLev-Cobra 

Richard M. Stephan, COPPE, 2011 
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 Levitação Supercondutora(SML):  

 Southwest Jiaotong University - Chengdu – China 

Wang, S.; Wang, J.; Wang, X.; Ren, Z.; Zeng, Y.; Deng, C.; Jiang, H.; Zhu, M.; 

Lin, G.; Xu , Z.; Zhu, D.; Song, H.; “The man-loading high-temperature 

superconducting MagLev test vehicle”; IEEE Transactions on  Applied 

Superconductivity, vol. 13 , no.2, part: 2, pp.2134-2137, 2003. 

 

IFW – Dresden – Alemanha 

Schultz, L.; de Haas, O.; Verges, P.; Beyer, C.; Rohlig, S.; Olsen, H.; Kuhn, L.; 

Berger, D.; Noteboom, U.; Funk, U.; “Superconductively levitated transport 

system – The Supra Trans project” , IEEE Transactions on Applied 

Superconductivity, vol. 15 , no.2, part 2, pp.2301-2305, 2005. 

 

LASUP/UFRJ - Brasil 

Stephan, R. M.; Nicolsky, R.; Neves, M. A.; Ferreira, A. C.; de Andrade Jr, R.; 

Moreira, M.A.C; Rosário, M. A. P.; Machado, O. J.; “A Superconducting 

Levitation Vehicle Prototype”, Physica C, Superconductivity, v.408, pp.932-

934, 2004. 

Richard M. Stephan, COPPE, 2011 
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A ilha da UFRJ 
 

Linha de teste (200 metros) 

MagLev-Cobra 

 
 

http://www.papodearquiteto.com/2009/11/08/voce-sabe-o-que-e-uma-ponte-estaiada/


Imãs Nd-Fe-B, material importado da China 
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pmiranda@labh2.coppe.ufrj.br 



COPPE – Laboratório de Hidrogênio 

 
(pmiranda@labh2.coppe.ufrj.br) 



Prof. Rogerio Valle,( rogerio.valle@sage.coppe.ufrj.br) 

Prof. João Alfredo Medeiros, ( jalfredo41@gmail.com) 

SAGE –IQ/UFRJ- Análises Quimicas de ETR 



Terras  Raras: raramente em concentração  

adequada à exploraçao 

USGS, Scientific Invest. Report 2010-5220 



Minérios deTerras Raras: quase sempre de composiçao 

mineralógica complexa e em geral radioativos. 

USGS, Scientific Invest. Report 2010-

5220 

 



Evolução da produção de ETR no mundo - USGS  

Ronaldo Santos, Paulo S. Soares, Marisa Nascimento, CETEM, 2012 



Forbes, 12/Nov/2012 

Australia/ Malasia 



GEOFÍSICA BRASIL, Notícias de Mineração, 20/05/2013 

BRASIL 



JAPÃO 

 

 

REUTERS, Dec. 11 2012 



JAPÃO 

Forbes, 25/Mar/2013 



1. De depósitos minerais a reservas medidas. O Serviço Geológico do 

Brasil – CPRM  e as empresas de mineração tem aí um papel de 

fundamental importancia. 

 

2. Separar os minerais portadores de terras raras (Etapa 1) – Processos 

físicos e fisico-químicos. A grande variedade de composição mineralógica 

dos minérios de terras raras exige processamento específico que precisa 

ser definido em cada caso. 

 

 

 

  

DESAFIOS INICIAIS: Melhor definição das reservas  e do 

processamento mineral. 



1. Produzir  os oxidos e metais de terras raras 

individualizados sem contaminar o meio ambiente com 

rejeitos radioativos (U e Th).  A  participaçao da INB no 

aproveitamento desses elementos radioativos para produção 

de energia nuclear será de grande importância.  

 

2. Transformar os produtos acima em produtos de maior 

valor agregado (ligas metalicas, imãs especiais, telas de 

cristal líquido etc). Parcerias entre empresas mineradoras e 

empresas transformadoras. 
 

DESAFIOS FINAIS: Preservação  ambiental e 

produção industrial! 



UM GRANDE DESAFIO ! 



AMAZÔNIA AZUL 

(Serviço Geológico do Brasil -  CPRM.) 

 



Agradecimentos 

À Comissão de Ciência, Tecnologia, 

Inovação, Comunicação e Informática do 

Senado Federal pelo  honroso convite 

para fazer esta apresentação. 

 Muito obrigado pela atenção de todos! 


